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RESUMO 
 
Os morcegos destacam-se pela diversidade de espécies, representando cerca 
de um quarto dos mamíferos do mundo, pela variedade de hábitos alimentares 
e pela variedade de estratégias reprodutivas. O objetivo desta dissertação foi 
inventariar a comunidade de morcego do Parque Estadual São Camilo, avaliar a 
reprodução das duas espécies mais abundantes no local e estudar a dieta de 
duas espécies frugívoras de tamanho e dieta similares. As coletas foram feitas 
no Parque Estadual São Camilo, um fragmento de Floresta Estacional 
Semidecidual de 384,35ha, localizado em Palotina, oeste do Estado do Paraná, 
sul do Brasil, entre setembro de 2016 a agosto de 2017. Foram utilizadas redes 
de neblina, armadas em trilhas no interior da mata, na borda e próximo à um 
lago. As redes foram abertas mensalmente, por quatro noites, durante seis 
horas, totalizando um esforço amostral de 69.120 m2.h. Os indivíduos capturados 
foram colocados em sacos de algodão e levados para a base de campo. Após 
uma hora do horário de captura os indivíduos foram triados, identificando a 
espécie, o estádio reprodutivo e coletando as fezes, quando presentes. Os 
indivíduos foram marcados com anilhas metálicas numeradas e soltos no local 
em que foram coletados. Obteve-se um total de 406 capturas, incluindo 26 
recapturas, distribuídos em três famílias, e doze espécies. As espécies mais 
abundantes foram Artibeus lituratus, Sturnira lilium e Artibeus fimbriatus. 
Espécies frugívoras ocorreram em todos os pontos porém com maior 
abundância na borda da mata, espécies insetívoras estiveram mais associadas 
ao lago, com exceção de Myotis nigricans que ocorreu mais no interior do 
fragmento, Phyllostomus hastatus, espécie onívora, e Chrotopterus auritus, 
espécie carnívora, estiveram restritos ao interior da mata. Artibeus lituratus e 
Sturnira lilium apresentaram um padrão de reprodução poliestral bimodal no local 
de estudo, concentrando a reprodução nos meses mais quentes e chuvosos, de 
maior disponibilidade de frutos. Carollia perspicillata foi pouco abundante no 
local e se alimentou principalmente de Piperaceae, com consumo ocasional de 
artrópodes. Sturnira lilium ocorreu em alta abundância ao longo dos doze meses, 
apresentou dieta variada, com dez espécies de frutos de cinco famílias. A dieta 
de S. lilium baseou-se principalmente em Piperaceae e Solanaceae. 
Cucurbitaceae, Moraceae e Cecropiaceae foram pouco frequentes, assim como 
artrópodes. Os dados obtidos fornecem um maior entendimento da biologia de 
algumas espécies, em regiões do estado pouco estudadas. Destacamos a 
importância do Parque Estadual São Camilo para a região, atuando como refúgio 
para a quiropterofuna em meio a uma paisagem totalmente agrícola, servindo de 
local de abrigo, forrageio e reprodução de muitas espécies.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Quirópteros; Ecologia de comunidades; Reprodução; 
Frugivoria. 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
Bats stand out for the diversity of species, representing around a quarter of 
mammals in the wolrd, for the variety of feeding habits and reproductive 
strategies. The aim of this dissertation was to invetory the bat community of São 
Camilo State Park, to evaluate the spatial distribution of the species, to evaluate 
the reproduction of the two most abundant species in the area and to study the 
diet of two frugivorous species of similar size and diets. The study took place in 
the São Camilo State Park, a fragment of Semideciduous seasonal forest of 
384.35ha in size, located in the city of Palotina, in western Paraná, southern 
Brazil, between September 2016 and August 2017. Mist-nets were placed in trails 
inside the woods, on the edge and near a lake. Mist-nets were opened monthly, 
for four nights, during six hours, totaling a sample effort of 69,120m2.h. Captured 
individuals were placed in cotton bags and taken to the field base. After one hour 
of the capture time, the individuals were screened, identifying the species, the 
reproductive stage and collecting the faeces, when present. Individuals were 
marked with metal washers and released at the site where they were collected. 
We obtained a total of 406 catches, including 26 recaptures, distributed in three 
families, and twelve species. The most abundant species were Artibeus lituratus, 
Sturnira lilium and Artibeus fimbriatus. Frugivorous species occurred at all sites 
but with greater abundance at the edge of the forest, insectivorous species were 
more associated with the lake, except for Myotis nigricans which was sampled 
more in the interior of the forest fragment, Phyllostomus hastatus, an omnivorous 
species, and Chrotopterus auritus, a carnivorous species, were restricted to the 
forest interior. Artibeus lituratus and Sturnira lilium had a seasonally polyestrous 
reproductive pattern at the study site, concentrating reproduction in the warmer 
and wetter months, when fruits arre more available. Carollia perspicillata was little 
abundant and has fed mostly of Piperaceae, with occasional consumption of 
arthropods. Sturnira lilium occurred with high abundance throughout the twelve 
months, had a varied diet, with ten fruit species from five families. The diet of S. 
lilium was based mostly in Piperaceae and Solanaceae. Cucurbitaceae, 
Moraceae and Cecropiaceae were less frequent, as well as arthropods. The 
obtained data provide a better understanding of the biology of some species, in 
regions of the state that are little studied. We highlight the importance of São 
Camilo State Park to the region, acting as a refuge for the chiropterofauna in the 
midst of a totally agricultural landscape, serving as a place of shelter, foraging 
and reproduction of many species.  
 
KEY-WORDS: Bats; Community Ecology; Reproduction; Frugivory.  
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

Os morcegos pertecem à Ordem Chiroptera e destacam-se dentre os 

mamíferos em riqueza e diversidade, com cerca de 1200 espécies no mundo, 

representando aproximadamente um quarto dos mamíferos existentes (Wilson & 

Reeder 2005). São mamíferos placentários que, quando comparados a outros 

mamíferos de mesmo tamanho, diferenciam-se por apresentar longa expectativa 

de vida, um ou poucos filhotes por gestação, alta taxa de sobrevivência, um 

período relativamente longo de dependência da mãe por parte dos filhotes, idade 

relativamente avançada para atingir a maturidade sexual, dentre outras 

características (Findley 1993). 

É a única ordem dentre os mamíferos a apresentar o vôo verdadeiro, 

estando amplamente distribuídos (Gardner 2007). Dividem-se em dois grupos, 

as raposas voadoras, ou Megachiroptera, que estão restritas à África, Ásia e 

Oceania, e inclui a maior espécie de morcego conhecida, com 1,70 m de 

envergadura, e os Microchiroptera, que estão amplamente distribuídos, com 

exceção das regiões polares e inclui a menor espécie conhecida, com peso 

corporal com cerca de 2g (Peracchi et al. 2006). 

 Os quirópteros também se destacam pela variedade de hábitos 

alimentares, com espécies insetívoras, frugívoras, nectarívoras, piscívoras, 

onívoras, carnívoras e hematófagas (Kunz et al. 2011). 

A insetivoria obrigatória ou facultativa ocorre em mais de dois terços das 

espécies de morcegos (Kasso & Balakrishnan 2013). Morcegos insetívoros 

consomem alta riqueza de artrópodes e em grandes quantidades (Coutts et al. 

1973). Em regiões da América do Norte há registros de 18 famílias de insetos 

consumidas por apenas cinco espécies de morcegos (Lacki et al. 2007). A 

quantidade de insetos consumidos por noite varia conforme o período 

reprodutivo e pode alcançar de um terço até 100% da massa corporal do 

morcego em uma noite (Kunz et al. 1995). Muitos desses táxons consumidos são 

considerados pragas para a agricultura (Maine & Boyles 2015), o que torna os 

morcegos importantes para o controle populacional de insetos.  

A frugivoria e a nectarivoria ocorrem em duas famílias, Pteropodidae, que 

compreende os megaquirópteros do Velho Mundo, e a família Phyllostomidae, 

restrita a Região Neotropical (Gardner 2007). Em florestas tropicais de 50 a 75% 
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das espécies vegetais possuem frutos adaptados para o consumo por aves ou 

mamíferos (Howe & Smallhood 1982). A dispersão zoocórica é influenciada pelo 

comportamento de forrageio e de defecação dos animais, variando em distância 

da dispersão, na velocidade, no tempo em que a semente é retida no trato 

gastrointestinal, dentre outros (Fleming & Heithaus 1981). Nesse sentido os 

morcegos se destacam por defecarem enquanto voam, essa mobilidade 

associada ao consumo de uma grande variedade alimentar gera chuvas de 

sementes, geralmente distantes da planta-mãe (Heithaus et al. 1975), resultando 

em manutenção de ecossistemas e na colonização de clareiras e áreas 

degradadas (Henry & Jouard 2007; Silveira et al. 2011). 

Da mesma maneira, a polinização de plantas em florestas tropicais e 

subtropicais é feita principalmente por animais e, embora insetos sejam os 

principais polinizadores, cerca de 500 espécies de angiospermas são 

polinizadas por morcegos (Fleming et al. 2009). Devido ao maior tamanho, os 

morcegos carregam uma maior quantidade de pólen e percorrem maiores 

distâncias, resultando em benefícios para a planta (Quesada et al. 2003; Fleming 

et al. 2009).  

A presença em teias tróficas como predadores de outros vertebrados ou 

como presas, o papel de hospedeiros para parasitas, a produção de guano e a 

fertilidade do solo são outros serviços ecossistêmicos em que os morcegos estão 

presentes (Rui & Graciolli 2005; Emerson & Roark 2007; Kasso & Balakrishnan 

2013). 

Enquanto as espécies insetívoras são encontradas em todas as regiões 

do globo, com exceção das regiões polares, as espécies frugívoras, 

nectarívoras, carnívoras, onívoras, hematófagas, etc. estão confinadas a regiões 

tropicais e subtropicais (Peracchi et al. 2006). Assim há uma maior diversidade 

de espécies nessas regiões. Para a Região Neotropical, especificamente na 

América do Sul, há registros de 315 espécies (Gardner 2007).   

Dada a diversidade de espécies, a importância ecológica e também 

econômica do grupo, nas últimas décadas houve uma maior atenção em relação 

aos morcegos, refletindo no número de trabalhos publicados e feitos no Brasil 

(Miretzki 2003; Bernard et al. 2011). Um total de 178 espécies já foi registrado, 

com a descrição de novas espécies nas últimas décadas (Nogueira et al. 2014).  
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Ainda assim, o Brasil possui grandes lacunas de conhecimento em vários 

locais do país (Bernard et al. 2011). Isso reflete no maior número de publicações 

de inventário de espécies no Brasil (Oprea et al. 2006), dado a quantidade de 

regiões sem nenhum conhecimento da quiropterofauna. Cotterill & Foissner 

(2010) discutem a importância da história natural para a ciência, principalmente 

dos inventários de espécies e das coleções que resultam desses estudos, 

servindo de base para todo o conhecimento científico de outras áreas, permitindo 

ou não generalizações na ciência.  

Para o Estado do Paraná grande parte dos estudos de inventários e de 

ecologia em fragmentos florestais (Bianconi et al. 2004; Ortêncio-Filho et al. 

2005; Ortêncio-Filho &  Reis 2009; Brito et al. 2010; Gazarini & Pedro 2013; Silva 

et al. 2013; Miretzki & Margarido 2014), resultaram em dados da biologia das 

espécies mais comuns em floresta estacional semidecidual, principalmente 

dados de dieta (Mikich 2002; Lima & Reis 2004; Pinto & Ortêncio-Filho 2006; 

Brito et al. 2010), dados dos ectoparasitas encontrados (Anderson & Ortêncio-

Filho 2006; Graciolli & Bianconi 2007; Silva & Ortêncio-Filho 2011) e menos 

frequentemente, dados de reprodução (Ortêncio-Filho et al. 2007; Gallo & Reis 

2010). 

A principal metodologia para a coleta e inventário dos morcegos é a 

utilização de redes de neblina, armadas entre um e dois metros do nível do solo 

(Bergallo et al. 2003). O uso de redes de neblina é considerado um método 

seletivo, capturando principalmente espécies frugívoras, que voam no 

subdossel, e ao contrário de espécies insetívoras, não possuem um sistema de 

ecolocalização de grande acurácia (Pedro & Taddei 1997). Dentre as espécies 

frugívoras, as espécies mais comumente capturadas em floresta estacional 

semidecidual são Artibeus lituratus, Sturnira lilium e Carollia perspicillata 

(Sekiama et al. 2001; Bianconi et al. 2004; Ortêncio-Filho et al. 2005; Ortêncio-

Filho & Reis 2009; Gazarini & Pedro 2013; Silva et al. 2013).  

A dieta de A. lituratus, C. perspicillata e S. lilium é amplamente conhecida. 

Apresentam dietas variadas, com consumo principalmente, de espécies de 

Moraceae, Cecropiaceae, Solanaceae e Piperaceae (Marinho-Filho 1991; Mikich 

2002; Passos et al. 2003; Mello et al. 2004; Aguiar & Marinho-Filho 2007; Mello 

et al. 2008; Lima & Reis 2004; Sánches et al. 2012).  Embora haja variedade de 

espécies de frutos consumidos, espécies de Artibeus consomem principalmente 
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Ficus, espécies de Carollia consomem principalmente Piper, enquanto Sturnira 

consomem principalmente Solanum, isso ocorre ao longo de toda a distribuição 

das espécies (Sánches et al. 2012; Parolin et al. 2016). 

Em contrapartida, a biologia reprodutiva das espécies de morcegos é 

pouco conhecida, com registros fragmentado ao longo de suas distribuições, 

mesmo a de espécies mais comuns (Bernard 2002; Marinho-Filho 2003). 

Fleming et al. (1972) reconhece quatro padrões reprodutivos para a Região 

Neotropical, a monoestria sazonal, a poliestria sazonal, poliestria contínua ou 

assazonal e a reprodução em um extenso período, com um curto período de 

inatividade.  

Espécies frugívoras de Phyllostomidae comumente apresentam poliestria 

sazonal, com dois picos reprodutivos na estação favorável do ano, ou seja, de 

maiores temperaturas e pluviosidade, e consequentemente, de maior 

disponibilidade de recurso, resultando em dois filhotes por ano (Fleming et al. 

1972; Taddei 1976). Entretanto as espécies de morcegos apresentam variações 

quanto a reprodução dependendo da região de sua distribuição. Por exemplo, 

Sturnira lilum pode apresentar poliestria sazonal (Fleming et al. 1972; Bernard 

2002; Marinho-Filho 2003) ou poliestria contínua (Godoy et al. 2014). Já Artibeus 

lituratus pode apresentar polietria sazonal (Fleming et al. 1972), poliestria 

contínua (Taddei 1976; Trajano 1984) ou monoestria (Duarte & Talamoni 2010). 

Assim informações em regiões ainda não estudadas permitem aumentar o 

entendimento acerca da reprodução dessas espécies.  

Frente a isso esta dissertação está estruturada em três capítulos, o 

primeiro capítulo intitulado “Diversidade de morcegos (Mammalia, Chiroptera) do 

Parque Estadual de São Camilo, Paraná, sul do Brasil” apresenta a composição 

da assembleia de morcegos do local, e discute a composição de espécies e a 

importância da unidade de conservação para a conservação da quiropterofauna 

local. 
O segundo capítulo “Dados reprodutivos de Artibeus lituratus (Olfers, 

1818) e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) em um fragmento de floresta 

estacional semidecidual, Paraná, Brasil” apresenta dados reprodutivos dessas 

duas espécies de morcegos filostomídeos presentes nesse fragmento com 

grande abundância.  
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O terceiro capítulo “Dieta de Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) (Chiroptera, Phyllostomidae) no Parque 

Estadual de São Camilo, Paraná, Brasil” descreve a dieta dessas espécies ao 

longo do ano no local de estudo.  
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CAPÍTULO 1 – DIVERSIDADE DE MORCEGOS (MAMMALIA, CHIROPTERA) 
NO PARQUE ESTADUAL SÃO CAMILO, PARANÁ, SUL DO BRASIL 

 

1.1 INTRODUÇÃO 
  

O Estado do Paraná está inserido no domínio do bioma Mata Atlântica, e 

possui, principalmente, três formações fitogeográficas desse bioma: a floresta 

ombrófila densa no leste do Estado, a floresta ombrófila mista nas regiões de 

maiores altitudes, e floresta estacional semidecidual no interior do estado 

(Roderjan et al. 2002). Dentre as formações fitogeográficas do Estado, a floresta 

estacional semidecidual foi a que mais sofreu o processo de deflorestação para 

a conversão da vegetação nativa em terras para a agricultura (Llanillo et al. 

2006). Assim o interior do estado, principalmente as regiões norte e oeste do 

Estado, é caracterizado por agricultura intensiva de grãos, principalmente de 

milho e soja (Llanillo et al. 2006) 

Atualmente restaram poucos remanescentes de floresta estacional 

semidecidual no oeste paranaense, sendo que com exceção do Parque Nacional 

do Iguaçu, todos os outros remanescentes existentes são de pequeno porte e 

esparsos (SOS Mata Atlântica/INPE 2014). Nesse contexto a instituição de 

unidades de conservação é uma das ferramentas mais efetivas para a 

conservação dos poucos remanescentes existentes (Rocha et al. 2007) e 

consequentemente para a conservação da biodiversidade local. 

O Parque Estadual de São Camilo, local onde este estudo foi desenvolvido, 

foi instituído em 1990 como parte do projeto “Biodiversidade do Paraná”, inserido 

no corredor Caiuá - Ilha Grande, a fim de estabelecer a conectividade entre os 

fragmentos remanescentes e outras unidades de conservação desse corredor 

(IAP 2006). Em seu plano de manejo constam apenas cinco espécies de 

mamíferos terrestres, contudo sem registros de morcegos (IAP 2006) 

Morcegos são comumente empregados em estudos ecológicos sendo 

considerados potenciais indicadores de qualidade ambiental (Fenton et al. 1992; 

Medellin et al. 2000; Jones et al. 2009). Formam um grupo de alta diversidade, 

representando cerca de um quarto dos mamíferos do mundo (Reis et al. 2013), 

apresentam uma alta variedade de guildas tróficas, com espécies frugívoras, 

insetívoras, nectarívoras, onívoras, carnívoras, etc. atuando na dispersão de 



25 
 

 
 

sementes e consequentemente na manutenção e regeneração de florestas 

(Aguiar & Marinho-Filho 2007; Henry & Jouard 2007; Mello et al. 2008), no 

controle populacional de insetos, incluindo insetos-praga para a agricultura 

(Aguiar & Antonini 2008; Williams-Guillén et al. 2008), na polinização de muitas 

espécies de angiospermas (Sazima et al. 1999; Quesada et al. 2003), dentre 

outros, além disso é um grupo facilmente amostrado (Jones et al. 2009).  

A existência de listas da fauna em unidades de conservação auxilia na 

tomada de decisão e no manejo dessas áreas (Mace 2004) e evidenciam para 

toda a população do entorno a importância desses fragmentos para a 

conservação da fauna local.  

Nesse sentido o objetivo deste capítulo foi levantar as espécies de 

morcegos existentes no Parque Estadual São Camilo e discutir a importância da 

área para a conservação da quiropterofauna local.  

 

1.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

1.2.1 Área de estudo 

 O Parque Estadual de São Camilo (PESC) está localizado entre as 

coordenadas 24°18’00"- 24°19’30" S e 53°53’30"- 53°55’30" W, no município de 

Palotina, região oeste do Estado do Paraná (Figura 1). Possui uma área de 

385,34 hectares e é um dos poucos fragmentos florestais protegidos da região. 

Os arredores do PESC são caracterizados por grandes matrizes agrícolas, com 

plantações de milho e soja alternadas (Gonçalves et al. 2014). 

Conforme dados da Fundação SOS Mata Atlântica/INPE (2014) dos 

65.124 ha do município de Palotina, 1.736ha são de matas e florestas, isso 

representa 3% da área, com o Parque Estadual São Camilo incluído nesse 

percentual, representando 0,59% da área do município (IAP 2006). 

 A região está no domínio do bioma Mata Atlântica, considerando aspectos 

fitogeográficos, floresta estacional semidecidual, ou seja, ao longo do ano, na 

época desfavorável de baixa temperatura e pluviosidade, de 20% a 50% das 

espécies arbóreas perdem suas folhas (Veloso et al. 1991). O PESC é 

caracterizado pela dominância de Fabaceae, Apocynaceae, Lauraceae, 

Meliaceae, Moraceae (Roderjan et al. 2002). O dossel atinge cerca de 30m e o 
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subdossel é caracterizado pela alta diversidade de lianas, além da alta 

abundância de Piperaceae.   

O clima da região é o Subtropical úmido (Cfa) com verões quentes sem 

estação seca definida e pouca frequência de geada (IAP 2006). A região está 

inserida na Bacia Hidrográfica do Rio Paraná. Um pequeno corpo da água corta 

o parque, o Córrego Quati, que foi represado formando um lago artificial 

localizado a nordeste do fragmento, próximo ao centro de visitantes.  

 
Figura 1. Localização do Parque Estadual de São Camilo, no município de Palotina, oeste do 
Estado do Paraná e localização dos sítios amostrais (triângulos). 
 
1.2.2 Procedimentos 

 As coletas ocorreram de setembro de 2016 a agosto de 2017 

mensalmente por quatro noites de lua minguante ou lua nova, totalizando 288 

horas em 48 noites de coleta. Para as coletas foram utilizadas oito redes de 

neblina (mist-nets) de 12 x 2,5m. As redes foram abertas após o pôr-do-sol e 

permaneceram por seis horas, com revisões a cada 20 minutos evitando danos 

aos espécimes capturados e às redes.  

 As redes foram dispostas em oito sítios amostrais diferentes, sempre uma 

rede por sítio. O sítio 1 correspondeu a uma área de transição de fragmento 

florestal e campo de agricultura. Quatro redes foram dispostas na trilha interna, 

que corta o parque no sentido leste a sul, e se caracteriza por ser larga, com 

aproximadamente 6 m de largura com dossel fechado em alguns pontos e a 
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presença de clareiras em outros pontos. O sítio 2 em distância de 60m da borda 

adentrando o fragmento, o sítio 3 adentrando 245m, o sítio 4 adentrando 485m 

e o sítio 5 adentrando 590m. O sítio 6 correspondeu a um ponto na trilha dos 

visitantes, caracterizada por ser estreita (1m), sinuosa com dossel fechado. O 

sítio 7 estava localizado em uma área de vegetação ripária do lago ao final da 

ponte e o sítio 8 correspondeu a uma área aberta em uma das margens do lago 

(Figura 1).  

 Os indivíduos capturados nas redes foram retirados, colocados em sacos 

de algodão e levados para a base de campo para serem triados.  

Os espécimes foram identificados com bases nas chaves de identificação 

de Gardner (2007), Gregorin & Taddei (2002), Miranda et al. (2011). Pelo menos 

um indivíduo de cada espécie foi coletado para material testemunho, indivíduos 

com dificuldade de identificação em campo também foram coletados e levados 

para laboratório. Os espécimes foram depositados na coleção zoológica do 

Museu de História Natural Capão da Imbuia (Apêndice 1) 

 
1.2.3 Análise de dados 

O esforço amostral foi calculado conforme a proposta de Straube & 

Bianconi (2002) multiplicando a área de cada rede pelo tempo de exposição, 

multiplicado também pelo número de repetições e, por fim, pelo número de 

redes. A fim de verificar se o esforço foi suficiente para amostrar maior parte da 

riqueza do parque foi construída uma curva de rarefação, considerando o 

número de espécies em função do esforço amostral em número de noites. A 

análise foi feita no Stimates, com base no modelo de Coleman, modificado por 

Cowell et al. (2006).  

 Foram calculados a frequência observada de cada espécie, dividindo o 

número de indivíduos da espécie pelo tamanho total da amostra e, a Constância 

(C) de cada espécie, dividindo o número de noites que a espécie foi coletada 

pela quantidade de noites de coleta, a partir desse cálculo as espécies foram 

classificadas em comuns (C > 50%), relativamente comuns (25 < C < 50%) ou 

raras (C < 25%) dentro da amostra (Dajoz 1983). 

Foram calculados os índices ecológicos de Abundância, Riqueza (S), 

Equitabilidade de Pielou (J), diversidade de Shannon-Wiener (H’) para cada sítio 

amostral.  
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 No sítio 6 houve apenas duas capturas, assim foi excluído do cálculo dos 

índices ecológicos por sítio amostral. Os cálculos de frequência e constância 

foram feitos no Excel, os cálculos da curva do coletor foram feitos no EstimatesS 

e plotados no Excel, os índices ecológicos foram calculados no PAST. 

 

1.3 RESULTADOS 
 
 Com um esforço amostral de 69120 m2.h. um total de 380 indivíduos foram 

capturados, com 26 recapturas, distribuídos em três famílias e doze espécies. A 

curva do coletor não estabilizou, indicando que um aumento do esforço amostral 

resultaria em maior incremento de espécies (Figura 2).  

 
Figura 2. Curva do coletor considerando o número de espécies de morcegos em função do 
esforço amostral em número de noites, no Parque Estadual de São Camilo no período de 
setembro de 2016 a agosto de 2017. 
 

A família Phyllostomidae foi a mais bem representada, com oito espécies: 

da subfamília Stenodermatinae, Artibeus lituratus (Olfers, 1818), Artibeus 

fimbriatus Gray, 1838, Artibeus planirostris (Spix, 1823), Platyrrhinus lineatus (E. 

Geoffroy, 1810) e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810), da subfamília Carollinae, 

Carollia perspicillata (Linnaeus. 1758) e duas espécies de Phyllostominae, 

Chrotopterus auritus (Peters, 1856) e Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767). Da 

família Vespertilionidae, três espécies foram registradas: Eptesicus furinalis 

(d’Orbigny & Gervais, 1847), Lasiurus blossevillii (Lesson & Garnot, 1826) e 

Myotis nigricans (Schinz, 1821). Da família Molossidae apenas uma espécie, 

Eumops glaucinus (Wagner, 1843) (Apêndice 2). 
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 Da mesma maneira, a família Phyllostomidae foi a mais abundante 

(n=363; 95%), seguido por Vespertilionidae (n=16; 4%) e Molossidae (n=1). 

Dentre os filostomídeos, Stenodermatinae foi a subfamília mais frequente (90%), 

seguido por Phyllostominae (5%) e Carollinae (5%).  

Artibeus lituratus, Sturnira lilium e Artibeus fimbriatus foram as espécies 

mais frequentes, respectivamente, perfazendo 84% da amostra e foram as 

únicas consideradas constantes na amostra. Carollia perspicillata e Myotis 

nigricans foram relativamente comuns, e todas as outras seis espécies foram 

consideradas raras (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Espécies de morcegos capturadas no Parque Estadual São Camilo, 
oeste do Estado do Paraná, com as Frequências observadas (FO), Hábito 
alimentar, Constância (C) e sítios amostrais em que a espécie foi registrada. 

      
FO 
(%) Hábito alimentar 

C 
(%) Sítios amostrais 

Phyllostomidae      
 Stenodermatinae     
  Artibeus fimbriatus 10,3 Frugívoro 54,2 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 8 

  Artibeus lituratus 40,3 Frugívoro 81,3 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 8 
  Artibeus planirostris 0,8 Frugívoro 6,3 1 e 3 
  Platyrrhinus lineatus 1,3 Frugívoro 8,3 1, 2 e 3 
  Sturnira lilium 33,2 Frugívoro 85,4 1 a 8 
 Carollinae     
  Carollia perspicilata 4,7 Frugívoro 29,2 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 8 
 Phyllostominae     
  Chrotopterus auritus 0,5 Carnívoro 4,2 3 e 4 
  Phyllostomus hastatus 4,5 Onívoro 20,8 2, 3, 4 e 5 

Vespertilionidae      
 Vespertilioninae     
  Eptesicus furinalis 0,5 Insetívoro 4,2 2 e 8 

  Lasiurus blossevillii 0,3 Insetívoro 2,1 7 
 Myotinae     

  Myotis nigricans 3,4 Insetívoro 27,1 1, 2, 3, 4 e 6 
Molossidae      
 Molossinae     
    Eumops glaucinus 0,3 Insetívoro 2,1 8 

 

As 26 recapturas foram de quatro espécies, Artibeus lituratus (9), Artibeus 

fimbriatus (7), Sturnira lilium (6) e Phyllostomus hastatus (4). Maior parte das 

recapturas ocorreram em sítios diferentes da captura (73%). Um indivíduo de P. 
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hastatus foi recapturado três vezes, em sítios amostrais diferentes, porém todos 

na trilha interna.  

 As espécies capturadas distribuem-se em quatro guildas tróficas. O hábito 

alimentar frugívoro foi o mais frequente (90,5%), seguido por hábito insetívoro 

(4,5%) e por hábito onívoro (4,5%) (este representado apenas por P. hastatus) 

e, com menos frequência, o hábito carnívoro (0,5%) (representado apenas por 

C. auritus). 

 As espécies frugívoras ocorreram em todos os sítios amostrais, porém 

foram mais frequentes na borda do fragmento (sítio 1), principalmente as três 

espécies mais abundantes, Artibeus lituratus (48%), Sturnira lilium (46%), e 

Artibeus fimbriatus (44%). Phyllostomus hastatus e Chrotopterus auritus ficaram 

restritos ao interior do fragmento, ao longo da trilha interna, principalmente em 

distâncias superiores a 200m da borda. As espécies insetívoras foram 

capturadas próximo ao lago e nos sítios próximos da borda, com exceção de 

Myotis nigrcans, que esteve presente nos sítios de interior de mata (Figura 4). 

 

  
                                                                    1  2  3 4 5  6  7 8 

Figura 3. Frequência de ocorrência por sítio amostral (de 1 a 8) das 12 espécies de morcegos 
capturadas no Parque Estadual de São Camilo (Af – Artibeus fimbriatus, Al – Artibeus lituratus, 
Ap – Artibeus planirostris, Cp – Carollia perspicillata, Pl – Platyrrhinus lineatus, Sl – Sturnira lilium, 
Ph – Phyllostomus hastatus, Ca – Chrotopterus auritus, Ef – Eptesicus furinalis, Lb – Lasiurus 
blossevillii, Mn – Myotis nigricans, Eg – Eumops glaucinus). 
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Assim, a maior abundância foi obtida no sítio 1 (área de transição entre 

roça e fragmento), portanto, o sítio mais impactado, entretanto, com baixa 

diversidade e equitabilidade. Maior riqueza e diversidade foi obtida no sítio 3 

(trilha interna, a 245 m da borda). A segunda maior diversidade e a maior 

equitabilidade foi obtida no sítio 8, anexo ao lago (Tabela 2). 

 
Tabela 2 – Índices ecológicos por sítios de amostragem de morcegos do Parque 
Estadual de São Camilo, oeste do Estado do Paraná.  

 1 2 3 4 5 7 8 Geral 
Abundância 155 55 66 41 19 27 15 380 
Riqueza 7 8 9 7 5 5 6 12 
Diversidade (H’) 1,16 1,48 1,74 1,59 1,26 0,82 1,58 1,586 
Equitabilidade (J) 0,60 0,71 0,79 0,81 0,78 0,51 0,88 0,64 

 

1.4 DISCUSSÃO 
 
 O número de espécies obtidas representa 19% das espécies registradas 

no Estado do Paraná (Passos et al. 2010) e 31% das espécies registradas para 

a floresta estacional semidecidual (Miretzki et al. 2003). Três espécies são novos 

registros para o município de Palotina (Batista & Aranha 2017), totalizando 15 

espécies registradas.  

Levantamentos de espécies em outras unidades de conservação do 

Estado do Paraná, em fragmentos de floresta estacional semidecidual de 

tamanhos parecidos e com a utilização da mesma metodologia e esforço 

amostral similares, obtiveram riqueza idêntica (Bianconi et al. 2004; Ortêncio-

Filho et al. 2005).  

Maiores riquezas foram obtidas em fragmentos maiores, menos 

impactados, como no Parque Nacional do Iguaçu (Sekiama et al. 2001) e na 

região da planície de inundação do Rio Paraná (Ortêncio-Filho & Reis 2009) ou 

em estudos de longo prazo, incluindo metodologias complementares a redes de 

neblina, como no Parque Estadual Mata dos Godoy e Parque Municipal Arthur 

Thomas (Reis et al. 2003).  

Assim, a utilização de metodologias complementares, como busca em 

abrigo, a amostragem com redes de dossel e um aumento do tempo de estudo 

resultaria em um maior número de espécies registradas (Reis et al. 2003; 

Carvalho et al. 2013). 
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A maior frequência de filostomídeos é comum em estudos na Região 

Neotropical, onde a família é a mais rica, com 92 espécies (Nogueira et al. 2014). 

Além disso, a utilização de redes de neblina como método de amostragem 

favorece o registro de filostomídeos, pois espécies insetívoras possuem o 

sistema de ecolocalização com maior acurácia, detectando as redes (Pedro & 

Taddei 1997).    

Quantos aos molossídeos, estes voam acima do dossel, assim são 

frequentemente pouco capturados em redes de neblina em fragmentos florestais 

(Dias et al. 2002; Gazarini & Pedro 2013), e são comumente capturados em 

redes armadas sobre lagos, em áreas abertas (Costa et al. 2012). De fato, o 

único indivíduo capturado de molossídeo foi anexo ao lago. O método de busca 

ativa em abrigos resulta no registro de maior número de espécies de 

molossídeos (Reis et al. 2006).  

A composição da assembleia de morcegos registradas no parque foi 

similar a outros estudos em fragmentos de floresta estacional semidecidual no 

Estado do Paraná, com poucas exceções. Artibeus lituratus e Sturnira lilium 

comumente são as espécies mais abundantes em fragmentos de floresta 

estacional semidecidual (Sekiama et al. 2001; Ortêncio-Filho et al. 2005; 

Gazarini & Pedro 2013). Carollia perspicillata é abundante em alguns fragmentos 

(Bianconi et al. 2004; Ortêncio-Filho & Reis 2009; Silveira et al. 2011), porém em 

outros locais apresenta baixa frequência (Sekiama et al. 2001; Gazarini & Pedro 

2013; Silva et al. 2013). Sugere-se estudos avaliando essas variações de 

abundância das populações de C. perspicillata, considerando que são 

fragmentos similares apenas em um Estado. 

Outra exceção ocorreu para Phyllostomus hastatus, que geralmente é 

registrada com um a três indivíduos capturados (Miretzki & Margarido 1999; 

Ortêncio-Filho & Reis 2009; Gazarini & Pedro 2013), enquanto no PESC foram 

capturados 17 indivíduos, com quatro recapturas.  

Platyrrhinus lineatus é uma espécie frugívora que varia em abundância ao 

longo de sua distribuição (Reis et al. 2003; Esbérard et al. 2010; Gazarini & Pedro 

2013), em fragmento florestal urbano do município de Palotina foram registrados 

vários indivíduos em um espaço curto de tempo (Batista & Aranha 2017), no 

parque esperávamos capturar a espécie em grande abundância.  
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Eumops glaucinus possui poucos registros para o Estado do Paraná 

(Miretzki 2003; Reis et al. 2006), sendo raramente capturado em estudos com 

redes de neblina. No município de Palotina, já havia sido registrada, porém 

utilizando outra metodologia (Batista & Aranha 2017).  

Quanto às guildas tróficas indivíduos com hábito frugívoro foram mais 

frequentes, fato comum em fragmentos florestais da Região Neotropical, devido 

à alta disponibilidade de recurso com grande variedade, ou seja, muitas espécies 

de frutos e disponibilidade ao longo do ano todo (Dias et al. 2002; Passos et al. 

2003; Gregorin et al. 2008; Moratelli et al. 2010).  

Além disso, indivíduos frugívoros foram capturados principalmente na 

borda do fragmento. Isso porque a dieta de espécies frugívoras está associada 

com espécies pioneiras e das primeiras fases da sucessão florestal, 

principalmente espécies de Cecropiaceae, Moraceae, Piperaceae e Solanaceae 

(Mikich 2002; Passos et al. 2003; Silveira et al. 2011), geralmente presentes em 

maior abundância em ambientes alterados em processo de restauração, tal 

como em clareiras e bordas de mata (Schulze et al. 2000; Silva et al. 2013), 

consequentemente indivíduos frugívoros são atraídos para forragear nesses 

ambientes.    

Espécies insetívoras geralmente apresentam maior atividade na borda de 

fragmentos (Morris et al. 2010; Silva et al. 2013; Barros et al. 2014), sendo que 

nas áreas florestadas maior atividade ocorre nas primeiras horas após o pôr-do-

sol, indicando que as espécies se abrigam na mata e vão para a borda forragear 

(Almeida et al. 2014), exceção ocorre para o gênero Myotis, que evita bordas e 

permanece em interior de mata (Morris et al. 2010). Outro aspecto que influencia 

a distribuição de morcegos insetívoros é a presença de corpos da água, que atrai 

maior abundância de insetos e consequentemente de morcegos forrageando 

(Costa et al. 2012; Barros et al. 2014; Dias-Silva et al. 2018).  

As duas espécies da subfamília Phyllostominae capturadas ficaram 

restritas ao interior do fragmento. Filostomíneos são potenciais indicadores de 

qualidade ambiental por serem sensíveis a alterações. Locais com baixos níveis 

de perturbação geralmente apresentam maior riqueza de filostomíneos, em 

contraste com fragmentos secundários, pequenos e alterados, que apresentam 

poucos representantes dessa subfamília, tanto em riqueza quanto em 
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abundância (Fenton et al. 1992; Medellin et al. 2000; Schulze et al. 2000; 

Bianconi et al. 2004), tal como no Parque Estadual São Camilo.  

Chrotopterus auritus é uma espécie carnívora, segundo Gorresen & 

Willing (2004) está restrita a áreas florestadas devido ao comportamento de 

forrageio e à disponibilidade de presas. Phyllostomus hastatus é uma espécie 

onívora, que pode incluir frutos, artrópodes e pequenos vertebrados em sua dieta 

(Santos et al. 2003). O grande tamanho corporal, o alto nível trófico, a menor 

mobilidade, os tornam mais sensíveis à fragmentação, geralmente evitando 

bordas de mata (Ewers & Didham 2006; Rocha et al. 2017).  

O Parque Estadual de São Camilo apresenta riqueza compatível com 

outros fragmentos de floresta estacional semidecidual do Estado. O interior do 

Paraná sofreu grande processo de deflorestação, com alta conversão da 

vegetação nativa em campos da agricultura. Assim o PESC é um dos poucos 

remanescentes restantes. Esses fragmentos, mesmo que de pequeno porte e 

esparsos, são importantes refúgios para a quiropterofauna local, atuando na 

conservação das espécies da região, e servindo de área de abrigo e forrageio. 
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CAPÍTULO 2 – DADOS REPRODUTIVOS DE Artibeus lituratus (OLFERS, 
1818) E Sturnira lilium (E. GEOFFROY, 1810) EM UM FRAGMENTO DE 
FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL, PARANÁ, BRASIL 
 
 
2.1 INTRODUÇÃO 
 
 Morcegos são mamíferos que exibem grande variação em suas 

estratégias reprodutivas como por exemplo, no tempo de gestação, no número 

de gravidez por ano, na presença ou ausência de estro pós-parto, na presença 

ou ausência de sincronia reprodutiva (Tamsitt & Valdivieso 1963; Fleming et al. 

1972; Happold & Happold 1990; Esbérard et al. 2006; Godoy et al. 2014).  

Para a Região Neotropical quatro estratégias reprodutivas foram 

identificadas (Fleming et al. 1972). Espécies que apresentam monoestria 

sazonal apresentam apenas uma gravidez ao ano, em uma determinada estação 

(Zortéa 2003). A poliestria sazonal resulta em dois filhotes anuais por fêmea, 

com dois picos de nascimento em rápida sucessão (Bernard 2002). O terceiro 

padrão reprodutivo consiste em um extenso período reprodutivo, seguido por um 

curto período de inatividade, nesse caso a fêmea pode produzir mais de um 

filhote por ano em diferentes gestações (Willig 1985). A quarta estratégia 

reprodutiva é a poliestria contínua ou assazonal, onde fêmeas de uma espécie 

são encontradas prenhes em diferentes meses ao longo de um ano, ou seja, se 

reproduz o ano todo (Trajano 1984).  

A variação das estratégias reprodutivas adotadas por morcegos em 

diferentes áreas está relacionada com fatores endógenos e exógenos (Willig 

1985; Klose et al. 2006; Lima & Fabián 2016). Dentre os fatores exógenos 

destaca-se a disponibilidade de recurso, que é diretamente afetada pelas 

condições ambientais, tal como temperatura e pluviosidade (Tamsitt & Valdivieso 

1965; Durant et al. 2013). 

A família Phyllostomidae, exclusiva da Região Neotropical, é a mais rica 

e diversa dentre as famílias de morcegos que ocorrem no Brasil (Gardner 2007). 

Comumente representantes dessa família apresentam o padrão reprodutivo 

poliéstrico sazonal, com dois picos de reprodução no ano (Fleming et al. 1972; 

Taddei 1976).  
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Artibeus lituratus (Olfers, 1818) e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) são 

morcegos filostomídeos da subfamília Stenodermatinae, que possuem hábito 

alimentar predominante frugívoro e estão amplamente distribuídos no Brasil 

(Zórtea 2007). Artibeus lituratus é uma das espécies mais comuns em ambientes 

urbanos no país (Pacheco et al. 2010), principalmente por apresentarem grande 

plasticidade em sua dieta, podendo consumir frutos exóticos (Novaes & Nobre 

2009). Sturnira lilium também ocorre comumente em ambientes alterados 

(Zórtea 2007; Pacheco et al. 2010). Porém ambas as espécies ocorrem em 

fragmentos florestais e ambientes mais conservados (Sekiama et al. 2001; 

Bernard 2002; Reis et al. 2003; Camargo et al. 2009).  

Ao longo da distribuição geográfica dessas espécies, há variações do 

padrão reprodutivo. Para Artibeus lituratus já foram encontrados padrões de 

poliestria sazonal (Fleming et al. 1972; Ortêncio-Filho et al. 2007), de poliestria 

contínua (Taddei 1976; Trajano 1984) e de monoestria (Duarte & Talamoni 

2010).  

Sturnira lilium apresentou padrão poléstrico sazonal na maior parte dos 

estudos ao longo de sua distribuição (Fleming et al. 1992; Bernard 2002; 

Marinho-Filho 2003) e poliestria contínua no Estado do Rio de Janeiro (Godoy et 

al. 2014).  

As informações da biologia reprodutiva dos morcegos brasileiros, mesmo 

de espécies comuns, são registros fragmentados (Bernard 2002; Marinho-Filho 

2003), assim, o desenvolvimento de novos estudos, em regiões ainda não 

estudadas são fundamentais para aumentar a compreensão da biologia básica 

das espécies. Nesse sentido, o objetivo desse capítulo é apresentar a dinâmica 

reprodutiva de A. lituratus e S. lilium, duas espécies comuns, em um fragmento 

de floresta estacional semidecidual no oeste do Estado do Paraná.  

  

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 As amostragens foram feitas no Parque Estadual de São Camilo (PESC), 

localizado no município de Palotina, oeste do Estado do Paraná. O parque está 

no domínio do Bioma Mata Atlântica, e possui uma área de 385,34 ha. de floresta 

estacional semidecidual. Os arredores do parque são formados por matrizes 

agrícolas de monocultura (Figura 5).  
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O clima da região é o Subtropical úmido (Cfa) com verões quentes e 

pouca frequência de geada, o período chuvoso se concentra principalmente nos 

meses de verão, sem estação seca definida (IAP 2006). Os maiores índices de 

temperatura e precipitação ocorrem de outubro a março (IAP 2006). A figura 6 

mostra dados históricos das média de pluviosidade e temperatura do período de 

1997 a 2016 para o município de Palotina. 

 
Figura 4. Localização do Parque Estadual de São Camilo, oeste do Estado do Paraná e dos sítios 
amostrais (triângulos). 

 
Quanto a disponibilidade de recursos, inexistem estudos de fenologia no 

PESC, porém observações in loco de funcionários e moradores indicam maior 

disponibilidade de frutos nos meses que compreendem a primavera e o verão.  

 
Figura 5. Médias mensais de pluviosidade e temperatura do município de Palotina, Paraná, Brasil 
nos anos de 1997 a 2016. Fonte: SIMEPAR 
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 A amostragem ocorreu por quatro noites mensais de lua minguante ou 

nova, entre setembro de 2016 a agosto de 2017. Foram utilizadas oito redes de 

neblina (12 x 2,5m) distribuídas em trilhas, em área de transição entre fragmento 

e matriz agrícola, em vegetação ripária e em área aberta próximo a um lago. As 

redes foram abertas após o pôr-do-sol com revisões a cada 20 minutos e por um 

período de seis horas. Os indivíduos capturados foram retirados das redes, 

colocados em sacos de algodão e levados para a base de campo para serem 

triados. 

 Na triagem os indivíduos foram sexados e os estádios reprodutivos de 

cada indivíduo foram anotados. A identificação dos estádios foi baseada nos 

caracteres secundários de machos e fêmeas e as classificações seguiram 

Trajano (1984), com algumas modificações para a classificação dos machos: 

Jovens, tanto machos e fêmeas, foram identificados através do nível de 

ossificação das epífises das articulações das asas. Machos foram classificados 

em testículos descendentes ou externos, quando os testículos se posicionam na 

bolsa escrotal e, em testículos internos ou abdominais quando não eram 

detectados externamente. Já as fêmeas foram classificadas em quatro estádios: 

Não-prenhe, quando a fêmea não apresentou sinal de prenhes ou lactação; 

Lactante, quando a fêmea estava secretando leite; Prenhe, quando a fêmea 

estava com feto detectável por apalpação do abdome e; Pós-lactante, quando a 

fêmea apresentou ligeira pigmentação da pele e ausência quase total de pêlos 

em torno das mamas, indicando lactação recente.  

Os indivíduos foram marcados com anilhas metálicas numeradas a fim de 

identifica-los durante a recaptura, podendo comparar o estádio reprodutivo na 

captura e recaptura. Posteriormente os indivíduos foram soltos no mesmo local 

em que foram capturados. 

 Foi calculado a proporção sexual para as duas espécies considerando o 

número de indivíduos adultos. Para todas as outras análises foi considerado o 

número de capturas, partindo do princípio de que a captura e a recaptura foram 

eventos independentes. Foram calculados as frequências dos estádios por 

estação, consideranddo como estação chuvosa os meses de outubro a março, 

enquanto os meses de abril a setembro foram classificados como estação seca. 
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2.3 RESULTADOS 
 
 Um total de 279 indivíduos foi capturado, 153 indivíduos de Artibeus 

lituratus e 126 indivíduos de Sturnira lilium. Foram recapturados 15 indivíduos, 

sendo nove indivíduos de A. lituratus e seis de S. lilium. As duas espécies foram 

constantes ao longo dos 12 meses de amostragem, com o número de capturas 

variando a cada mês. (Figura 6).  

 
Figura 6. Número de capturas de Artibeus lituratus e Sturnira lilium no Parque Estadual de São 
Camilo, entre setembro de 2016 a agosto de 2017 
 
 Dos 153 indivíduos de Artibeus lituratus capturados, sete eram jovens, e 

146 adultos, 83 fêmeas e 63 machos, assim a proporção sexual foi de 1:0,76. 

Machos com testículos descendentes foram mais frequentes (80%) e foram 

encontrados em todos os meses, com maior número em agosto, abril, junho e 

fevereiro, respectivamente (Figura 7). 

 
Figura 7. Número de capturas de machos de Artibeus lituratus com testículos descendentes ou 
abdominais de setembro de 2016 a julho de 2017 no Parque Estadual de São Camilo. 
 
 Com relação às fêmeas, prenhes foram encontradas em setembro, 

outubro e agosto. Fêmeas lactantes foram capturadas em novembro, fevereiro, 
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março e abril. Em dezembro foi capturada uma fêmea que estava prenhe e 

lactando ao mesmo tempo. Pós-lactantes em novembro, dezembro e abril. 

Fêmeas não-prenhes foram capturadas em todos os meses, com exceção de 

abril. Indivíduos jovens foram capturados apenas em abril e em junho (Figura 8). 

 
Figura 8. Número de capturas de jovens e de fêmeas grávidas e lactantes de Artibeus lituratus 
de setembro de 2016 a julho de 2017 no Parque Estadual de São Camilo. 
 

 Dentre os nove indivíduos de A. lituratus recapturados três eram fêmeas 

e seis eram machos. As três fêmeas foram capturadas e recapturadas não-

prenhes. Cinco machos foram capturados e recapturados na mesma condição, 

com testículos descendentes, enquanto um indivíduo capturado em novembro 

com testículos abdominais foi recapturado em fevereiro com testículos 

descendentes.  

 Para Stunira lilium dos 126 indivíduos capturados, 14 eram jovens e 112 

eram adultos, 79 fêmeas e 33 machos, portanto a proporção sexual foi de 1:0,42. 

Embora machos com testículos abdominais tenham sido mais frequentes (56%) 

que machos com testículos descendentes (44%), estes foram capturados 

praticamente em todos os meses, com exceção de janeiro, fevereiro e julho e 

foram mais frequentes apenas em maio e junho (Figura 9). 
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Figura 9. Número de capturas de machos de Sturnira lilium com testículos abdominais ou 
descentes de setembro de 2016 a julho de 2017, no Parque Estadual de São Camilo. 
 

Fêmeas reprodutivas não foram capturadas somente em junho e julho, em 

todos os outros meses foram capturadas fêmeas prenhes ou lactando, porém foi 

possível observar dois picos. Fêmeas prenhes foram capturadas em setembro, 

outubro, novembro, fevereiro, março e agosto, com maior frequência em 

setembro. Fêmeas lactantes foram capturadas em oito meses diferentes, com 

maior número em dezembro e em março, respectivamente, formando dois picos 

de lactação. Fêmeas pós-lactantes foram encontradas apenas em janeiro. 

Fêmeas não-prenhes foram capturadas em todos os meses, com exceção de 

novembro e em maior número em junho. Indivíduos jovens foram capturados em 

janeiro, fevereiro, março, maio e junho, com maior frequência em fevereiro e em 

junho, formando novamente dois picos (Figura 10). 

 
Figura 10. Número de capturas de jovens e de fêmeas grávidas e lactantes de Sturnira lilium de 
setembro de 2016 a julho de 2017, no Parque Estadual de São Camilo. 
 
 Dos seis indivíduos recapturados de S. lilium, apenas um era macho, os 

outros cinco eram fêmeas. Uma fêmea capturada em setembro aparentemente 
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não-prenhe foi recaptura em dezembro lactando. Fêmeas capturadas prenhe ou 

lactantes foram recapturadas sem sinais de pós-lactação após três meses 

(Tabela 3).  

 
Tabela 3 – Estádios reprodutivos de fêmeas de Sturnira lilium na captura, e 
posteriormente na recaptura ao longo dos meses de estudo no Parque Estadual 
de São Camilo. 

Anilha 
Data da 
Captura Estádio 

Data da 
Recpatura Estádio 

75 28/set Não-prenhe 28/dez Lactante 
46 24/out Não-prenhe 21/jun Não-prenhe 
113 27/fev Prenhe 24/jul Não-prenhe 
21 30/mar Lactante 22/jun Não-prenhe 
93 24/abr Lactante 23/jul Não-prenhe 

 
 Considerando a frequência por estação, para A. lituratus 80% das 

lactantes e 60% das prenhes foram capturadas na estação chuvosa. De maneira 

similar, para S. lilium 50% prenhes e 79% das lactantes foram capturadas na 

estação chuvosa. Machos com testículos descendentes foram capturados 

principalmente na estação seca, para ambas as espécies (Tabela 4).  

 
Tabela 4 – Frequência observada dos estádios reprodutivos de Artibeus lituratus 
e Sturnira lilium por estação, no Parque Estadual de São Camilo.  

    
Estação 

Seca 
Estação 
Chuvosa 

Artibeus lituratus   
 Fêmeas não-prenhes 75% 25% 

 Prenhes 40% 60% 
 Lactantes 20% 80% 
 Pós-lactantes 9% 91% 
 Machos com testículos abdominais 7% 93% 
 Machos com testículos descendentes 70% 30% 
 Jovens 100% 0% 

Sturnira lilum   
 Fêmeas não-prenhes 67% 33% 

 Prenhes 50% 50% 
 Lactantes 21% 79% 
 Pós-lactantes 0% 100% 
 Machos com testículos abdominais 47% 53% 
 Machos com testículos descendentes 73% 27% 

  Jovens 57% 43% 
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2.4 DISCUSSÃO 
 

Artibeus lituratus e Sturnira lilium são espécies comuns e abundantes no 

local de estudo e apresentam um padrão de polietria, possivelmente de poliestria 

bimodal, concentrando o nascimento dos filhotes nos meses de maior 

temperatura e pluviosidade da região. 

Fêmeas reprodutivas de Artibeus lituratus e Sturnira lilium foram 

encontradas no final da estação seca e durante toda a estação chuvosa. 

Considerando que o tempo de gestação para essas espécies é de pelo menos 

três meses e meio (Taddei 1976), o nascimento dos filhotes de fêmeas prenhes 

ao final da estação seca, ou seja, em agosto e setembro, se dá no início da 

estação chuvosa, portanto de outubro em diante. 

Durante a atividade reprodutiva as fêmeas aumentam a demanda de 

energia, sendo que a lactação é a fase com maior gasto energético (Gittleman & 

Thompson 1988; Korine et al. 2004), havendo necessidade de alta 

disponibilidade de recurso, que ocorre principalmente na época favorável do ano, 

de maiores temperaturas e precipitação. 

Assim morcegos que consomem frutos, pólen, ou néctar apresentam dois 

picos de prenhes, um no final da estação seca e outro no meio da estação 

chuvosa, concentrando todos os nascimentos na estação chuvosa (Durant et al. 

2013). Na área de estudo fêmeas de Artibeus lituratus e Sturnira lilium 

aparentemente adotam essa mesma estratégia, tal como em outras regiões ao 

longo de suas distribuições geográficas (Estrada & Estrada-Coates 2001; 

Ortêncio-Filho et al. 2007; Duarte & Talamoni 2010; Kaku-Oliveira et al. 2010; 

Passos et al. 2013).  

A Mata Atlântica apresenta uma grande área de distribuição, assim 

dependendo da latitude está sob influência tropical ou subtropical, com variações 

quanto à sazonalidade e consequentemente na fenologia das espécies (Marques 

& Oliveira 2007). Enquanto a floração apresenta um padrão dependente da 

sazonalidade (Morellato et al. 2000; Mikich & Silva 2001; Pereira et al. 2008) a 

frutificação não segue um padrão, podendo apresentar picos na estação seca 

(Morellato & Leitão-Filho 1996; Mikich & Silva 2001), na estação chuvosa 

(Marques & Oliveira 2004; Liebsch & Mikich 2009) ou ocorrer o ano todo 

independente de estação (Morellato et al. 2000).  
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Considerando as principais famílias quiropterocóricas, estudos em 

fragmentos de floresta estacional semidecidual no Paraná, avaliando a fenologia 

dessas famílias, indicam um padrão contínuo de frutificação para Piperaceae, 

alternando entre as espécies, porém há maior disponibilidade de frutos entre 

outubro e março (Lima & Reis 2004; Sartore & Reis 2015). Espécies de 

Cecropiaceae frutificam praticamente o ano todo, porém apresenta maior 

disponibilidade de frutos de novembro a fevereiro (Mikich & Silva 2001). Já 

Moraceae apresenta frutificação assicrônica, com algumas espécies com picos 

de frutificação nesse mesmo período (Mikich & Silva 2001). Solanaceae 

apresenta frutificação pontual, de um ou dois meses, com várias espécies que 

possuem picos de frutificação na estação seca (Mikich & Silva 2001).  

Dessa maneira, há uma maior disponibilidade de frutos quiropterocóricos, 

que são consumidos por A. lituratus e S. lilium, durante a estação chuvosa em 

FES, principalmente de Cecropia, Piper e algumas espécies de Ficus, explicando 

assim, a concentração dos nascimentos de filhotes nesse período.  

 A presença de uma fêmea de Artibeus lituratus prenhe e lactando ao 

mesmo tempo indica um estro logo após o parto, confirmando um padrão de 

poliestria da espécie no local. Não foi observado dois picos de prenhes na área 

de estudo, entretanto houve dois picos pouco pronunciados de fêmeas lactantes, 

indicando um possível padrão de poliestria bimodal. Grande parte dos estudos 

com A. lituratus corroboram a poliestria, encontrando principalmente o padrão de 

poliestria bimodal (Fleming et al. 1972; Estrada & Estrada-Coates 2001; 

Ortêncio-Filho et al. 2007; Kaku-Oliveira et al. 2010; Castillo-Navarro et al. 2017). 

Menos comumente é observada poliestria contínua (Tamsitt & Valdivieso 1963; 

Taddei 1976) e, para Duarte & Talamoni (2010), monoestria em altitude de 

1400m no estado de Minas Gerais.  

 Para Sturnira lilium o padrão de poliestria bimodal foi evidente na área de 

estudo, com dois picos de prenhes (setembro e em fevereiro e março), seguidos 

de dois picos de lactação (dezembro e março) e dois picos de indivíduos jovens 

(fevereiro e junho). A poliestria é comum em toda a área de distribuição da 

espécie, entretanto em alguns locais apresenta poliestria bimodal (Fleming et al. 

1972; Mello et al. 2009; Kaku-Oliveira 2010) enquanto em outros locais foi 

observada poliestria contínua (Estrada & Estrada-Coates 2001; Godoy et al. 

2014). 
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 Os dados de recaptura de S. lilum contribuíram para estimar o tempo de 

gestação e de lactação e desmame. Segundo Costa et al. (2007), o feto só é 

detectável por apalpação após um terço do tempo de gravidez, ou seja, após 

cerca de um mês, assim a fêmea que foi capturada em setembro classificada 

como não-prenhe, e que foi recapturada três meses depois lactando, confirma o 

tempo de gestação de aproximadamente três meses e meio para a espécie. Ao 

passo que as fêmeas capturadas prenhe e lactando e recapturadas sem sinais 

de pós lactação indicam um desmame de no máximo três meses. Destaca-se 

ainda a limitação do método de identificação do estádio reprodutivo por 

apalpamento. 

 A proporção sexual enviesada para fêmeas é comum em outros estudos 

anuais com morcegos filostomídeos (Zórtea 2003; Mello et al. 2009; Kaku-

Oliveira 2010) e pode ser explicada pelo fato dessas espécies formarem harém, 

com apenas um macho adulto em cada grupo (Morrison 1980). Em haréns 

machos tem áreas de vida menores que as fêmeas, além disso as fêmeas tem 

maior mobilidade. Com isso a probabilidade de captura das fêmeas é maior e 

isto poderia explicar as diferenças encontradas na proporção sexual (Mello & 

Fernandez 2000; Zórtea 2003). Estudos de longo prazo, e com amostras maiores 

geralmente obtém proporções de 1:1 para Artibeus lituratus e Sturnira lilium 

(Estrada & Coates-Estrada 2001; Godoy et al. 2014).  

Com relação aos machos, estudos histológicos de Artibeus lituratus e de 

Sturnira lilium indicaram que a espermatogênese é contínua, independente de 

estação, estando férteis o ano todo (Beguelini et al. 2009; Duarte & Talamoni 

2010; Morais et al. 2013; Notini et al. 2015), entretanto pode haver picos de 

produção de esperma, geralmente sincronizados com o ciclo reprodutivo da 

fêmea, com períodos de receptividade (Beguelini et al. 2013). No PESC, machos 

com escrotos evidentes das duas espécies ocorreram praticamente o ano todo, 

com maior frequência na estação seca. Para A. lituratus a maior frequência de 

machos reprodutivos ocorreu em agosto, justamente no início do primeiro pico 

de fêmeas prenhes.  

Segundo Godoy et al. (2014) um ano de amostragem é pouco 

representativo para avaliar o ciclo reprodutivo das espécies de morcegos, 

entretanto com os dados apresentados, mesmo que pontuais contribuem na 
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compreensão da biologia reprodutiva de Artibeus lituratus e Sturnira lilium, e 

sugere um padrão de poliestria bimodal.   
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CAPÍTULO 3 – DIETA DE Carollia perspicillata (LINNAEUS, 1758) E Sturnira 
lilium (E. GEOFFROY, 1810) (CHIROPTERA, PHYLLOSTOMIDAE) NO 
PARQUE ESTADUAL DE SÃO CAMILO, PARANÁ, SUL DO BRASIL 
 

3.1 INTRODUÇÃO 
 

Os morcegos se destacam dentre os mamíferos pela riqueza de espécies, 

com cerca de 1200 espécies (Wilson & Reeder 2005), e pela variedade de 

hábitos alimentares, com espécies insetívoras, frugívoras, nectarívoras, 

hematófagas, piscívoras, dentre outras (Kunz et al. 2011). Enquanto a insetivoria 

obrigatória ou facultativa, ocorre em cerca de dois terços das espécies em todos 

os continentes (Kunz et al. 2011), a frugivoria é menos frequente e ocorre apenas 

em regiões tropicais ou subtropicais, em duas famílias, Pteropodidae e 

Phyllostomidae (Gardner 2007).  

Em regiões tropicais, de 50 a 90% das espécies de plantas apresentam 

dispersão zoocórica por vertebrados, dentre os vertebrados aves e morcegos 

são os principais dispersores (Howe & Smallhood 1982). Os morcegos se 

diferenciam e se destacam por defecarem durante o voo, por percorrerem 

grandes distâncias forrageando ao longo da noite e por dispersarem maior 

número de sementes em áreas abertas (Fleming & Heithaus 1981; Medellin & 

Gaona 1999; Muscarella & Fleming 2007). Assim, proporcionam chuvas de 

sementes de alta diversidade, tanto em florestas primárias quanto em florestas 

com distúrbio, exercendo um papel fundamental na manutenção e regeneração 

das florestas tropicais e na recuperação de áreas degradadas (Garcia et al. 2000; 

Arteaga et al. 2006; Henry & Jouard 2007; Iudica & Bonaccorso 2010; Silveira et 

al. 2011; Bianconi et al. 2012). 

Na Região Neotropical, a família Phyllostomidae é a mais rica, com cerca 

de 160 espécies (Kunz et al. 2011). De maneira similar, no Brasil, das 178 

espécies registradas de morcegos, 92 espécies são filostomídeos, com espécies 

predominantemente frugívoras, espécies onívoras, espécies nectarívoras que 

consomem frutos, espécies predominantemente insetívoras ou carnívoras que 

complementam a dieta com frutos (Reis et al. 2013; Nogueira et al. 2014). 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 

são exemplos de espécies de filostomídeos frugívoros. Carollia perspicillata 
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pertence à subfamília Carollinae enquanto Sturnira lilium pertence à 

Stenodermatinae, sendo espécies de tamanhos e dietas similares (Muller & Reis 

1992; Sartore & Reis 2016). Estudos apontam que C. perspicillata consome 

majoritariamente frutos de Piperaceae, enquanto na dieta de S. lilium predomina 

frutos de Solanaceae (Marinho-Filho 1991; Mikich 2002; Parolin et al. 2016), 

permitindo a coexistência dessas duas espécies (Marinho-Filho 1991; Muller & 

Reis 1992; Aguiar & Marinho-Filho 2007).  

Em fragmentos de floresta estacional semidecidual ambas as espécies 

estão comumente presentes e, em alguns estudos com abundância semelhantes 

(Silveira et al. 2011). Em outros, S. lilium ocorre em maior abundância (Sekiama 

et al. 2001; Brito et al. 2010; Gazarini & Pedro 2013) e em outros fragmentos C. 

perpicillata é mais frequente (Bianconi et al. 2004; Ortêncio-Filho & Reis 2009).  

Com o estudo dessas espécies em diferentes áreas, é possível avaliar 

variações da coexistência e da dieta ao longo de suas distribuições geográficas. 

Assim o objetivo desse estudo foi avaliar a dieta dessas duas espécies, Carollia 

perspicillata e Sturnira lilium, em um fragmento de floresta estacional 

semidecidual, no oeste do Estado do Paraná, sul do Brasil. 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.2.1 Área de estudo 

 As coletas foram feitas no Parque Estadual de São Camilo (PESC, 

24°18’00"- 24°19’30" S; 53°53’30"- 53°55’30" W), inserida no domínio do bioma 

Mata Atlântica, é um fragmento de floresta estacional semidecidual de 385,34 

ha., situado no município de Palotina, oeste do Estado do Paraná, sul do Brasil.  

O fragmento é um dos poucos remanescentes presentes na região. Os 

arredores do PESC são formados por matriz agrícola, com plantio alternado de 

milho e soja. A vegetação é caracterizada pela dominância de Fabaceae, 

Apocynaceae, Lauraceae, Meliaceae (Roderjan et al. 2002), e inclui espécies 

das principais famílias quiropterocóricas, Moraceae, Piperaceae, Cecropiaceae 

e Solanaceae.  

3.2.2 Procedimentos 

 As coletas ocorreram mensalmente, por quatro noites de lua nova ou 

minguante, de setembro de 2016 a agosto de 2017. Foram utilizadas oito redes 
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de neblinas (12x2,5m) em oito sítios amostrais diferentes entre borda de mata, 

trilhas e próximo de um lago. As redes foram abertas após o pôr-do-sol 

permanecendo assim por seis horas. Revisões das redes foram feitas a cada 20 

minutos, os indivíduos capturados foram retirados da rede, colocados em sacos 

de algodão e levados para a base de campo. Após uma hora ou mais do horário 

de captura os indivíduos foram retirados do saco para serem triados. O tempo 

foi determinado considerando o tempo de digestão para Sturnira lilium (entre 40 

minutos e 90 minutos) (Maccarini et al. 2017). Além da coleta das fezes nos 

sacos de algodão, foram colocados plásticos em baixo das redes durante a 

retirada dos indivíduos, caso defecassem ainda presos na rede. As fezes foram 

colocadas em envelopes de papel e levadas para laboratório.  

Em laboratório as fezes foram colocadas em Placas de Petri, dissolvidas 

em água e triadas sob lupa, separando as sementes presentes. Para a 

identificação das sementes foi montada uma coleção de referência do PESC ao 

longo do estudo, que foi identificada por botânicos especialistas de cada família.  
 Foi calculada a frequência das amostras de fezes com e sem sementes e 

a porcentagem de ocorrência considerando o total dos itens alimentares por 

família e por espécie, considerando todos os dados, e os dados por mês.  

 

3.3 RESULTADOS 
 
 Foram capturados 144 indivíduos, apenas 18 de Carollia perspicillata e 

126 de Sturnira lilium, seis indivíduos de S. lilium foram recapturados, totalizando 

132 capturas. Sturnira lilium foi uma espécie constante ao longo dos 12 meses 

de amostragem, ao passo que C. perspicillata ocorreu em sete meses em baixa 

abundância (Figura 11). 

 
Figura 11. Número de capturas de Carollia perspicillata e Sturnira lilium no Parque Estadual São 
Camilo, de setembro de 2016 a agosto de 2017. 
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 De Carollia perspicillata foram obtidas 15 amostras de fezes. A maior parte 

das amostras possuia sementes (67%) e algumas apenas polpa de fruta 

indeterminada (33%). Todas as sementes encontradas pertencem a duas 

espécies da família Piperaceae. A maior porcentagem de ocorrência foi de Piper 

glabratum (33%), seguido por Piper amalago (28%) e por insetos (11%).  

 Piper amalago foi consumida em março, abril e junho, ao passo que Piper 

glabratum foi consumida de janeiro a maio e em julho. As amostras com 

fragmentos de insetos foram encontrados nos meses de abril e maio (Figura 12).  

 
Figura 12. Porcentagem de ocorrência (PO) dos itens alimentares consumidos por Carollia 
perspicillata ao longo de um ano no Parque Estadual São Camilo, Palotina, Estado do Paraná. 

 

 De Sturnira lilium foram obtidas 91 amostras de fezes, em sua maioria 

continha sementes (72%), estas distribuem-se em cinco famílias e 10 espécies 

(Tabela 5). Piperaceae foi a família mais representativa (40%), seguido de 

Solanaceae (23%), Cucurbitaceae (4%), Moraceae (3%) e Cecropiaceae (1%). 

De maneira similar as espécies mais representativas foram Piper amalago 

(23%), Piper glabratum (17%) e Solanum sp. 2 (12%), todas as outras não 

atingiram 10% de frequência. 

 Piperaceae e Solanaceae estiveram presentes em praticamente todos os 

meses. Em sete meses Piperaceae predominou, já Solanaceae predominou em 

quatro meses. Fragmentos de artrópodes estiveram presentes em dois meses, 

setembro e janeiro, representando 3% da dieta (Figura 13). 
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Figura 13. Porcentagem de ocorrência (PO) dos itens alimentares consumidos por Sturnira lilium 
ao longo de um ano no Parque Estadual São Camilo, Palotina, Estado do Paraná. 
 

Tabela 5 – Porcentagem de ocorrência do itens alimentares registrados na dieta 
de Carollia perspicillata (Cp) e Sturnira lilium (Sl) no Parque Estadual São 
Camilo. 

  
Cp 

PO (%) 
Sl 

PO (%) 
Cecropiaceae  
     Cecropia pachystachya Trécul  - 1 
Cucurbitaceae  
     Sp. 1 - 4 
Piperaceae  
    Piper amalago L. 28 23 
    Piper glabratum Kunth 33 17 
Moraceae   
   Ficus sp. - 1 
   Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud. - 1 
   Morus nigra L. - 1 
Polpa indeterminada 28 25 
Solanaceae  
   Solanum pseudocapsicum L. - 3 
   Solanum sp. 2 - 12 
   Solanum sp. 3 - 7 
Com fragmentos de insetos 11 3 
Total de amostras 15 91 
Total de itens alimentares 18 99 

 
 
3.4 DISCUSSÃO  
 

A maior frequência de Sturnira lilium e a menor frequência de Carollia 

perspicillata na área de estudo ocorreu em outros fragmentos de floresta 
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estacional semidecidual no Estado do Paraná (Sekiama et al. 2001; Brito et al. 

2010; Gazarini & Pedro 2013; Silva et al. 2013). Ambas as espécies frugívoras 

consomem principalmente espécies pioneiras que ocorrem em fragmentos 

conservados, alterados, urbanos, grandes ou pequenos, sendo consideradas 

comuns (Lima 2008; Esbérard et al. 2010; Miranda et al. 2015; Batista & Aranha 

2017), porém sempre variam em abundância.   

Carollia perspicillata alimentou-se principalmente de piperáceas na área 

de estudo, com consumo pouco frequente de artrópodes. Embora C. perspicillata 

apresente uma grande variedade de itens alimentares consumidos, como 

solanáceas, cecropiaceas, dentre outros, o maior consumo de Piper ocorre em 

toda a sua área de distribuição (Mello et al. 2004; Andrade et al. 2013; Parolin et 

al. 2016). O consumo de artrópodes é comum em outras áreas porém sempre 

em baixa frequência (Mello et al. 2004; Pinto & Ortêncio-Filho 2006; Aguiar & 

Marinho-Filho 2007). 

Em contrapartida, Sturnira lilium apresentou uma dieta variada na área de 

estudo, porém Piperaceae e Solanaceae foram as famílias mais consumidas. Ao 

longo de sua distribuição, S. lilium se alimenta com maior frequência de 

solanáceas (Marinho-Filho 1991; Mello et al. 2008; Parolin et al. 2016), 

entretanto, a espécie apresenta um constante consumo de Piper, havendo 

estudos em que Piperaceae ocorre com maior frequência (Sanches et al. 2012; 

Sartore & Reis 2016), tal como na área de estudo.  

Espécies de Solanaceae apresentam um período extenso de frutificação, 

porém com baixa produtividade (Marinho-Filho 1991; Mikich & Silva 2001). Assim 

o menor consumo de Solanaceae pode ser devido à um baixo suprimento de 

frutos, já que Solanum ocorreu em praticamente todos os meses (Aguiar & 

Marinho-Filho 2007; Sartore & Reis 2016). Em alguns meses Solanaceae foi 

mais frequente, provavelmente quando houve maior disponibilidade do recurso 

na área de estudo.  
Piperáceas são caracterizadas por espécies pioneiras, que colonizam 

clareiras e bordas de mata e frutificam o ano todo (Lima & Reis 2004; Thies & 

Kalko 2004). No PESC ocorrem em alta abundância na borda da mata e ao longo 

de toda a trilha, funcionando assim como espécies chave para a dieta de S. lilium 

e C. perspicillata na área de estudo, tal como ocorre em outras regiões em 

florestas tropicais (Marinho-Filho 1991; Aguiar & Marinho-Filho 2007).  
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Quanto às espécies, Piper glabratum e Piper amalago são espécies 

comumente consumidas em floresta estacional semidecidual (Mikich 2002; Lima 

& Reis 2004; Pinto & Ortêncio-Filho 2006). Em fragmento florestal no norte do 

Estado do Paraná, Sartore & Reis (2016) registraram maior consumo de Piper 

por ambas as espécies, sendo que C. perspicillata consumiu principalmente 

Piper glabratum e S. lilium consumiu principalmente Piper amalago, resultado 

muito similar obtido no presene estudo, além disso, Cabral et al. (2016) utilizando 

óleo essencial de Piper amalago capturou principalmente S. lilium.  

Cucurbitaceae, Moraceae e Cecropiaceae ocorreram pontualmente, em 

alguns meses do ano, assim como artrópodes. Ficus, Cecropia e artrópodes 

estão comumente presentes na dieta de Sturnira lilium em outras localidades, 

porém sempre em baixa frequência (Muller & Reis 1992; Passos et al. 2003; 

Mello et al. 2008; Brito et al. 2010). Em contrapartida, Cucurbitaceae foi 

registrado em poucos estudos para a dieta de S. lilium (Aguiar & Aquino 2003; 

Passos et al. 2003), porém é uma família que apresenta dispersão por morcegos 

e é consumida por outras espécies além de S. lilium (Medellin & Gaona 1999; 

Carvalho-Ricardo et al. 2014). 

Os resultados obtidos corroboram o maior consumo de piperáceaes por 

Carollia perspicillata e de solanáceas e piperáceaes por Sturnira lilium. Embora 

as duas espécies coesxistam no parque, Carollia perspicillata não apresentou 

alta abundância. Estudos avaliando a disponibilidade de resursos alimentares e 

a abundância das espécies nos locais em que coexistem são necessários para 

se entender a dinâmica populacional dessas espécies ao longo de suas 

distribuições.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O Parque Estadual de São Camilo abriga considerável riqueza e 

diversidade de espécies, compatíveis com estudos anuais em fragmentos de 

tamanhos parecidos no Estado do Paraná. Contudo, estudos de longo prazo, 

amostrando diferentes estratos vegetais e a utilização de métodos 

complementares, como busca ativa em refúgios ou utilização de detectores de 

sons, resultariam em incremento de espécies não registradas neste estudo.  

 Os dados de reprodução e dieta aqui apresentados fornecem informações 

da biologia das espécies estudadas em novas regiões. Os dados confirmam um 

padrão reprodutivo de poliestria para as espécies de filostomídeos estudadas, 

concentrando a reprodução nos meses mais chuvosos e destacam a importância 

de Piperaceae e Solanaceae no local de estudo. Estudos avaliando a fenologia 

das espécies de angiospermas do parque possivelmente permitiriam cruzar 

informações da biologia reprodutiva com a disponibilidade de recurso, bem como 

investigar a coexistência de Sturnira lilium e Carollia perspicillata no parque.  

O interior do Estado do Paraná foi altamente devastado ao longo de sua 

colonização devido ao grande potencial agrícola, assim poucos fragmentos 

restaram, geralmente isolados entre si. Este estudo evidencia a importância do 

Parque Estadual São Camilo para a conservação da quiropterofauna da região, 

servindo de refúgio, abrigo e local de forrageio para muitas espécies.   
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APÊNDICES 
 
Apêndice 1 – Listagem dos espécimes coletados no Parque Estadual de São 
Camilo, município de Palotina, oeste do Estado do Paraná, entre setembro de 
2016 a agosto de 2017, depositados na coleção científica do Museu de História 
Natural Capão da Imbuia. 

CÓDIGO ESPÉCIE Nº CTX 

PESC 01 Eptesicus furinalis (d’Orbigny & Gervais, 1847) 10239 

PESC 02 Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 10240 

PESC 03 Myotis nigricans (Schinz, 1821) 10241 

PESC 04 Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) 10242 

PESC 05 Artibeus fimbriatus Gray, 1838 10243 

PESC 06 Eptesicus furinalis (d’Orbigny & Gervais, 1847) 10244 

PESC 07 Chrotopterus auritus (Peters, 1856)  10245 

PESC 10  Myotis nigricans (Schinz, 1821) 10246 

PESC 11 Artibeus planirostris (Spix, 1823) 10247 

PESC 13 Lasiurus blossevillii (Lesson & Garnot, 1826) 10248 

PESC 14 Carollia perspicillata (Linnaeus. 1758) 10249 

PESC 15 Eumops glaucinus (Wagner, 1843) 10250 

PESC 16  Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 10251 

PESC 17 Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 10252 

PESC 18 Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) 10253 
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Apêndice 2 – Espécies registradas no Parque Estadual de São Camilo, Palotina, 
Paraná, entre setembro de 2016 a agosto de 2017. 
 

 
1 – Artibeus lituratus; 2 – Artibeus fimbriatus; 3 – Platyrrhinus lineatus; 4 – Sturnira lilium; 5 – 
Artibeus planirostris; 6 – Carollia perspicillata; 7 – Chrotopterus auritus; 8 – Phyllostomus 
hastatus; 9 – Eumops glaucinus; 10 – Eptesicus furinalis; 11 – Lasiurus blossevillii; 12 – Myotis 
nigricans. 
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Apêndice 3 – Itens alimentares registrados na dieta de Carollia perspicillata e 
Sturnira lilium no Parque Estadual de São Camilo, oeste do Estado do Paraná. 
 

 
1 – Cecropia pachystachya; 2 – Cucurbitaceae; 3 – Piper amalago; 4 – Piper glabratum; 5 – Ficus 
sp.; 6 – Maclura tinctoria; 7 – Morus nigra; 8 – Solanum pseudocapsicum; 9 – Solanum sp. 2; 10 
– Solanum sp. 3; 11 – fragmento de inseto. 
 
 


